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O EMPREENDIMENTO
Os convites para divulgação de marcas, pro-

dutos, aplicativos, eventos e lugares são fun-

damentais para o sucesso do Vestindo a Alma. 

“Dividimos momentos mágicos, de maneira su-

til, com o público. As propostas são analisadas 

para ver se atendem ao nosso estilo de vida. Mas 

só falamos daquilo que vivemos e aprovamos. 

Não teríamos credibilidade se não fosse assim. 

Queremos inspirar as pessoas através das nos-

sas próprias experiências. A intenção é mostrar 

que nem sempre é preciso seguir um molde de 

regras imposto pela sociedade. Existem alterna-

tivas para fazermos algo que amamos e viver a 

vida plenamente”, acredita Bruna.

Livre da rotina de trânsito, escritório, obri-

gações e horários, Bruna se dedica exclusiva-

mente ao projeto há cerca de um ano, enquanto 

Evelyn ainda mantém o trabalho no ambiente 

corporativo e espera o momento ideal para 

fazer a transição. “Por enquanto, o Vestindo a 

Alma ainda não dá lucros. Estamos na fase de 

rentabilizar o projeto. Uma alternativa para isso 

foi a criação da nossa marca de roupas e aces-

sórios. Porém, mais para frente, serão dois ce-

nários diferentes. A ideia é que ele se sustente 

através dos anunciantes e parceiros, mas sem 

perder a essência”, diz Evelyn.

Segundo elas, a parte mais difícil é conquis-

tar apoio para rentabilizar as viagens. “Mas 

todo trabalho tem os dois lados, basta saber o 

que pesa mais. Nosso hobby é o nosso traba-

lho”, diz Bruna. 

Além de querer conquistar mais parceiros, a 

dupla dedica seus esforços para tornar o Ves-

tindo a Alma rentável a ponto de conseguir par-

tir para projetos sociais e ambientais. “Quere-

mos nos afiliar a projetos sustentáveis, comprar 

um trailer, explorar a Ásia, o Havaí e conhecer 

Fernando de Noronha”.

E para quem sonha em se “libertar do terno e vestir a alma”, 

mas falta sorte ou coragem, a dupla deixa um recado: “Viver bem 

é estar em sintonia com o corpo e mente para viver e valorizar o 

momento presente, que é o mais importante de tudo. Por isso, se 

existe algo que realmente faz seu coração palpitar, é naquilo que 

você deve direcionar sua energia, persistir, investir seu tempo e 

criar oportunidades para que aquilo aconteça”.

As amigas querem tornar o Vestindo a Alma rentável a ponto de conse-
guir partir para projetos sociais e ambientais
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